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1
Carlos Hans Müller

2
Antonio Agostinho Müller

. é" .. "d 1FrancIsco Jos Camara FIgueIrc o

As sementes de castanha-do-brasil, utilizadas
para a produção de mudas, na grande maioria das vezes,
são de origem e idade desconhecidas. A obtenção de se
mentes é baseada na coleta dos frutos no solo, após es
ses atingirem o completo estádio de maturação. Esses fa
tos devem contribuir para que baixas percentagens de
germinação sejam alcançadas e, como conseqüência, há n~
cessidade de utilizar-se um número de sementes relativa
mente grande para atingir-se a quantidade de mudas dese
jada.

o tamanho da semente, para algumas espécies,
é indicativo de sua qualidade fisiológica (Popinigis
1977), que pode ser traduzida, principalmente, pela ge~
minação e pelo vigor. Barnes (1959), quando trabalhou

1
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com classes de tamanho de sementes de milho doce, obse!
vou no campo que a vantagem inicial das classificadas
como grandes, no crescimento das plantas, desapareceu
até a fase de floração. Carvalho & Nakagawa (1988) tam
bém afirmam que o tamanho das sementes só tem efeito
pronunciado no crescimento inicial das plantas.

As pesquisas sobre os efeitos do tamanho das
sementes na germinação, no vigor, no armazenamento e no
rendimento de culturas, principalmente das produtoras
de grãos, têm sido conduzidas por muitos pesquisadores.
Entre esses citam-se Payne & Koszykowski (1979) e Carv~
lho et aI. (1980), com soja; Shieh & McDonald (1982)oam
milho; Salih & Salih (1980) com fava; e Lawan et aI.
(1985), com sorgo.

Estudos semelhantes, com culturas perenes ou
semiperenes, foram realizados em menor intensidade, mas
pode-se destacar os trabalhos de Sampaio & Orsi (1979)
com caju, Frazão et aI. (1983) com guaraná e Lin (1986)
com palmiteiro.

A idade da semente, que pode ser estabelecida
pelo período compreendido entre a càlheita e a sua uti
lização para fins de semeadura, também é bastante estu
dada em forma de ensaio de armazenamento e acondiciona
mento. Figueirêdo et aI. (1990a,b) concluíram que as s~
mentes de castanha-do-brasil vão perdendo a sua qualid~
de fisiológica com o período de armazenamento e sugerem
que as sementes dessa espécie devam ser semeadas imedia
tamente após o beneficiamento dos frutos, também reco
mendada por Müller (1982).

o objetivo deste trabalho foi o de verificar
a influência do tamanho e da idade da semente de casta
nha-do-brasil, sobre a percentagem de emergência, vigor
(precocidade) e desenvolvimento das mudas.
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Sementes de castanha-do-brasil (Bertholletia
excelsa H.B.K.), classificadas como novas e velhas, fo
ram separadas em duas classes de tamanho: grande e p~
quena. As sementes novas foram representadas por aqu~
Ias provenientes da safra do ano e as velhas por aqu~
Ias da safra anterior, aproximadamente com um ano de
idade.

Os quatro tratamentos colocados a competir, re
sultaram de combinações de idade (nova e velha) e de ta
manho (grande e pequeno) de sementes. O delineamento ex
perimental utilizado foi o inteiramente casualizado, ~
cinco repetições, sendo cada parcela constituída de dez
sementes.

A separação por tamanho foi realizada após o
descascamento manual das sementes. Para tanto, essas fo
ram imersas em água potável durante 96 horas procedendo
-se, a cada 24 horas, a sua renovação. Em seguida, com
o auxílio de um canivete de enxertia, efetuou-se a ex
tração do tegumento, eliminando-se as sementes danifica
das durante o processo de descascamento.

I Antecedendo a semeadura, as sementes desprov!
das do tegumento foram imersas em solução de acetado de
fenil mercúrio a 0,3%, durante 90 minutos, conforme re
comendação de Müller & Freire (1979). Após o tratamento
com o fungicida, as sementes foram mantidas à sombra par
60 minutos, sobre folhas de papel-toalha para secagem
superficial.

A semeadura foi efetuada em vasos plásticos ~
tendo substrato de areia. Imediatamente após a semeadu
ra aplicou-se, em cada vaso, uma pequena quantidade de
aldrin, visando à proteção das sementes contra o ataque
de predadores. As irrigações foram feitas em dias alte~
nados, mantendo-se o substrato com umidade suficiente
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Foram realizadas observações semanais anotan
do-se os dados de percentagem de emergência e de plântu
Ias repicadas, além da altura da muda após a repicagem.
As plântulas foram repicadas, antes da abertura dos pri
meiros folíolos, para sacos plásticos, com substrato
constituído de l~~ de esterco de curral e 90% de terra
preta.

para o desenvolvimento do processo germinativo.

A duração do teste de emergência foi de 150
dias, enquanto os dados de desenvolvimento em altura ~
mudas foram tomados até 70 dias após a repicagem.

Os dados expressos em percentagem, antes da
análise estatística, foram transformados em valores arc
sen V%!lOO' (Snedecor 1966). A comparação entre as mé
dias foi feita através do teste de Tukey a 5% de prob~
bilidade (Gomes 1970).

Os dados meteorológicos registrados durante a
condução do ensaio, permitiram o estabelecimento das rrié
dias de 31,90C de temperatura máxima; 23,30C de tempera
tura mínima; 26,60C de temperatura compensada e de 8~~
de umidade relativa do ar (Boletim ••. 1981).

RESULTADOSE nISCOSSio

As sementes novas e velhas, grandes e peque
nas, após o descascamento, foram pesadas separadamente
em lotes de dez. As médias de três repetições estão re
presentadas na Fig. 1.

As sementes novas pesaram em média 108,54 g
(141,17 g e 75,91 g)~ contra 98,94 g (126,11 g e 71,76
g) das velhas. As diferenças d~ peso entre os tamanhos
de sementes novas e velhas foram de 65,26 g e 54,35 g,
respectivamente. Essa diferença de peso deve ser credi

10
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tada às condições dos lotes, haja vista as sementes te
rem sido imersas em água para extração do tegumento. AI
guns pesquisadores observaram que essa diferença de p~
so contribuiu para diferenciação de percentagem de ger
minação ou mesmo para estabelecer correlação positiva
com altura e peso da plântula (Lin 1986; Sampaio & Orsi
1979) •

Os resultados médios de percentagem de emergê~
cia estão representados na Fig. 2.

A análise estatística dos dados de percentagem
de emergência revelou que houve diferença significativa
para idade e para interação idade x tamanho. Os coefici
entes de variação foram de 19,61% e de 20,42%, respecti
vamente.

As médias de emergência para sementes grandes
(60%) e pequenas (48%) não foram estatisticamente dif~
rentes. Marcos Filho et a!. (1986) afirmam que a separ~
ção de sementes de girassol por tamanho, não foi sufici
ente para se decidir quanto ao seu efeito sobre a quali
dade fisiológica. Frazão et aI. (1983) também não veri
ficaram a eficiência dessa prática na percentagem final
de germinação de sementes de guaraná.

Observou-se que as sementes novas, com 64% de
emergência, foram significativamente superiores às ve
lhas, com 44%. Esses resultados evidenciaram que as se
mentes de castanha-do-brasil perdem o seu potencial de
germinação à medida que se tornam mais velhas. Figueir~
do et aI. (l990a,b) mostraram que as sementes dessa es
pécie vão perdendo a capacidade germinativa com o perí~
do de armazenamento.

As sementes novas e grandes, com média de 78%
de emergência, foram significativamente superiores às
novas e pequenas (50%), velhas e grandes (4~~) e velhas
e pequenas (46%), que não diferiram entre si. Essas ~

12
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últimas médias induzem à idéia de que a longevidade das
sementes independem de seu tamanho. Carvalho et alo
(1980) também não observaram efeito algum do tamanho so
bre o potencial de armazenamento de sementes de soja.

Para a variável percentagem de plântulas repi
cadas, a análise estatística evidenciou que só houve d!
ferença estatística para idade das sementes. O coefici
ente de variação foi de 21,25%.

Os resultados de plântulas repicadas são apr~
sentados na Tabela 1.

TABELA 1- Percentagem de plântulas repicadas, or1g1na-
das de sementes de castanha-do-brasil de dife
rentes tamanhos e idades.

Idade*
Tamanho Média

Nova Velha

Grande A 64a A 38b 51
Pequeno B 42a A 36a 39

Média 53 37 45

*Emcada coluna, médias precedidas de letras maiúsculas
iguais e, em cada linha, médias seguidas das mesmas le
tras minúsculas, não diferem estatisticamente pelo
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Observou-se que não existiu influência do tama
nho da semente na percentagem de repicagem. As médias
de 51%, para as grandes, e de 39%, para as pequenas,
não foram estatisticamente diferentes.

Verificou-se que a idade 9as sementes exerceu
influência sobre a percentagem de plântulas repicadas,
cujas médias de 53% para as novas foi significativame~
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te superior à das velhas (37%).

Quando comparou-se as médias relativas à inte
ração tamanho x idade, observou-se que a combinação de
sementes nova e grande determinou a média de 64% de
plântulas repicadas. Essa média foi significativamente
superior à da nova e pequena (4~~), velha e grande (~)
e velha e pequena (36%). Para as sementes velhas não
houve efeito de tratamento.

A Fig. 3 representa a evolução da repicagem de
plântulas para a produção de mudas, provenientes de se
mentes grande e pequena, e nova e velha, evidencian
do que as primeiras plântulas atingiram o estádio de re
picagem aos 35 dias após a semeadura. O tratamento re
presentado por sementes novas e grandes apresentou ~o
res precocidade e percentagem de plântulas repicadas,l~
gicamente, devido ter apresentado, também, maior perce~
tagem de emergência. Durante o período de 154 dias após
a semeadura, as taxas de repicagem para os demais trat~
mentos praticamente se equivaleram e as diferenças o~
servadas foram creditadas às variações das médias de
emergência.

Na Fig. 4 estão representadas as curvas de cre~
cimento de mudas de castanha-do-brasil, resultantes de
sementes de diferentes tamanhos e idades, até 70 dias
após a repicagem.

Os resultados observados evidenciaram que o t~
manho e a idade das sementes, não estabeleceram correIa
ção positiva, para todas as comparações de médias de
crescimento das mudas. Ao final do período de 70 dias
após a repicagem, as mudas resultantes de sementes ve
lhas e pequenas (14,4 cm) e novas e grandes (14,0 cm)
apresentaram maior crescimento. Em ordem decrescente,
seguiram-se as de velhas e grandes (12,7 cm) e novas e
pequenas (10,7 cm). Esses dados contradizem a expectat~

15
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va de que, sementes novas e grandes proporcionariam ma
ior desenvolvimento às mudas, e confirmam os resultados
obtidos por Barnes (1959) e por Shieh & McDonald (1982),
quando trabalharam com sementes de milho doce e milho,
respectivamente. Com base nos resultados alcançados, a
separação de sementes de castanha-do-brasil, em classes
de tamanho, pode ser considerada como importante no pr~
cesso de produção de mudas, além de oferecerem melhores
condições para o descascamento.

Os resultados obtidos com a execução deste tra
balho permitiram concluir-se que:

- As sementes grandes, com 6~~ de emergência,
tiveram melhor performance que as pequenas (48%);

As sementes novas, com 64% de emergência,
foram mais eficientes que as velhas (44%);

As sementes grandes e novas, com 78% de emer
gência, são as mais indicadas para os programas de pr~
dução de mudas;

- A percentagem de plântulas repicadas foi p~
sitivamente correlacionada com a emergência das semen
tes;

O desenvolvimento das mudas, com o passar do
tempo no viveiro, não evidenciou o melhor desempenho 00s
sementes novas e grandes, sendo que esse fato não deve
ser considerado quando da tomada de decisão em separar-
-se ou não, as sementes dessa espécie em classes de ta
manho.
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